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Estudo de temas da historiografia sobre a Antiguidade, articulando com o ensino de História.

I. Objetivos
- Apresentar um panorama geral da história do Egito e da Mesopotâmia na Antiguidade evidenciando suas semelhanças e particularidades

- Compreender os principais aspectos da história egípcia e mesopotâmica a partir de questões socioculturais. 

- Discutir como a história egípcia e mesopotâmica é apresentada e apreendida pela história ocidental.

- Conhecer os principais aspectos culturais, econômicos e religiosos das civilizações mesopotâmica e egípcia.

- Debater a importância dos rios e da água para a formação do Estado, administração e organização da sociedade na Mesopotâmia e Egito

antigos.

II. Programa
Mesopotâmia

1-  Mesopotâmia: Babilônia e Assíria.

2- Vida cotidiana: trabalho, alimentação, escravidão.

3- Cidades, reis e Estado.

4- Escrita, leis, religião e zigurats.

Egito – dádiva do Nilo

1- A civilização mais religiosa da Antiguidade.

2- Faraós, sacerdotes, escribas, felás. 

3- Comida e bebida: neste mundo e no além.

4- Pirâmides, sarcófagos e múmias.

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas, discussões coletivas em sala, seminários e análise de fontes históricas em

grupo e utilizando o Moodle como plataforma de contato e postagem das atividades propostas. 

A carga horária referente à 5ª aula será cumprida com a realização de atividades remotas, previamente discutidas com os acadêmicos e

postadas por eles no Moodle.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Os conteúdos e atividades a serem realizadas por meio da plataforma Moodle serão discutidos e solicitados aos estudantes durante as aulas
presenciais.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Os conteúdos e atividades a serem realizadas por meio da plataforma Moodle serão discutidos e solicitados aos estudantes durante as aulas

presenciais.

III. Tecnologias utilizadas
Os acadêmicos e acadêmicas da disciplina História Antiga utilizarão para tais atividades a Plataforma Moodle, disponibilizada pela

universidade.

IV. Cronograma de tutoria presencial
O cronograma das atividades a serem desenvolvidas na tutoria presencial será disponibilizado aos estudantes mediante discussão em sala e

informado aos mesmos de abril a dezembro de 2024.

V. Critérios de avaliação
Os critérios de avaliação são:

- realização das atividades solicitadas.

- clareza nas exposições.

- cumprimento dos prazos estabelecidos.
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VI. Cronogramas de avaliação
As avaliações de atividades à distância ocorrerão pelo menos duas vezes por semestre entre abril a dezembro de 2024.

IV. Formas de Avaliação
1- As atividades avaliativas serão sugeridas pelo professor e diretamente combinadas com os estudantes. Deverão ocorrer em formatos

diferentes como: seminários, debates e análise de fontes. As atividades serão formuladas em conjunto com os estudantes. (4 pontos para a

atividade definida)

2- Prova escrita individual (a ser realizada remotamente) (3 pontos)

3- Participação ativa nos debates e atividades propostas para os estudantes e assiduidade. (3 pontos)

Cálculo da média: soma das notas obtidas 

- RECUPERAÇÃO 

A ideia é avaliar os estudantes de forma contínua. Contudo, faltando 1 mês e meio para o final de cada semestre, se algum/a estudante

estiver com notas abaixo da média mínima regimental para aprovação, o professor combinará com esse/s estudante/s uma forma de

avaliação com vistas à recuperação, similares àquelas aplicadas anteriormente. 

- 17 h/a em atividades no Moodle, relacionadas às quintas aulas remotas.
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